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Resumo
O presente capítulo examina a atual compreensão da Deficiência 
Intelectual (DI), considerando-a sob o prisma dos direitos sociais 
e humanos. Ao fazê-lo, dá especial ênfase à importância dos 
ambientes de apoio e aos pontos fortes e capacidades do indivíduo, 
ao mesmo tempo que explora o significado crítico das adaptações 
razoáveis e das Tecnologias de Apoio (TA) em relação à inclusão no 
local de trabalho. As adaptações razoáveis obrigatórias, exigidas 
pelas estruturas legais, promovem oportunidades justas e iguais para 
todos, aumentando assim a retenção dos trabalhadores, a satisfação 
no trabalho e a produtividade. As TA, que englobam aplicações 
de baixa tecnologia e aplicações baseadas em IA, são de extrema 
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importância para aumentar a independência e as capacidades 
funcionais das pessoas com DI. Além disso, promovem a inclusão em 
diversas esferas da vida, com especial ênfase no local de trabalho. 
O alinhamento tecnológico com as necessidades individuais, os 
obstáculos financeiros e as questões de atitude são obstáculos. A 
secção final do capítulo destaca os padrões emergentes, os esforços 
de colaboração e a progressão contínua em direção a um futuro em 
que a força de trabalho seja mais inclusiva para as pessoas com DI. 

Palavras-Chave: Deficiência Intelectual; Tecnologias de Apoio; 
Adaptações Razoáveis; Inclusão no Local de Trabalho.

Relevância do Capítulo para Pessoas com Deficiência Intelectual 
(PcDI)
Este capítulo centra-se nas formas de melhorar a vida das Pessoas 
com Deficiência Intelectual (PcDI). Aborda a forma como a nossa 
compreensão desta condição tem evoluído ao longo do tempo, 
mudando a ênfase do que os indivíduos não podem fazer para 
o que podem fazer. Além disso, descreve como as adaptações 
razoáveis, que são modificações úteis e justas, em conjunto com 
diferentes ferramentas conhecidas como Tecnologias de Apoio 
ou Assistivas (TA), podem beneficiar as Pessoas com Deficiência 
em várias esferas da vida, incluindo a educação, o emprego e os 
cuidados de saúde. Alguns obstáculos são também destacados 
no capítulo, como o facto de nem todos compreenderem o 
significado social destas mudanças. No entanto, o texto conclui 
com uma nota positiva, afirmando que, apesar de encontrarem 
obstáculos, os indivíduos estão a cooperar num esforço para 
promover um ambiente global mais inclusivo e solidário que 
acolhe todos, incluindo aqueles que têm Deficiência Intelectual 
(DI).
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Objetivos da presente Subsecção de Formação
•	 Resumir a evolução da concetualização da DI, salientando as 

barreiras sociais e a importância dos ambientes de apoio.
•	 Explicar o papel das adaptações razoáveis e das TA na 

promoção da inclusão no local de trabalho de PcDI.
•	 Analisar o impacto das adaptações razoáveis na satisfação 

profissional, na produtividade e na retenção dos trabalhadores 
no local de trabalho. 

•	 Examinar as barreiras que os indivíduos com DI enfrentam no 
acesso e utilização de TA. 

•	 Desenvolver estratégias para criar um local de trabalho 
inclusivo, considerando a implementação de adaptações 
razoáveis e TA. 

•	 Discutir as considerações éticas na implementação de 
adaptações razoáveis e TA, tendo em conta fatores como 
a autonomia individual, a dignidade e a igualdade de 
oportunidades.

Citar como: Agius, M., Heiman, T., Sula, G., Tsvetkova, P., Nanchen, B., Tkaczyk, A. H., & 
Sousa, C. (2024). Apoiar a Inclusão Laboral no Local de Trabalho: Adaptações Razoáveis 
e Tecnologias Assistivas para Pessoas com Deficiência Intelectual. In C. Sousa, J. Pereira, 
& C. Casimiro (Eds.), No Barriers: Estratégias e Boas Práticas para a Empregabilidade de 
Pessoas com Deficiência Intelectual (pp. 119-137). Edições Universitárias Lusófonas. https://
doi.org/10.24140/nobarriers.v3.p02.05

Introdução
Os estudos sobre a deficiência sofreram uma mudança de 
paradigma, afastando-se das lentes tradicionais orientadas para o 
défice na abordagem às PcDI. Esta evolução é impulsionada pelo 
reconhecimento das limitações inerentes aos modelos exclusivamente 
médicos, levando à adoção de quadros mais inclusivos e orientados 
para os direitos, que enfatizam a sua agência, forças e capacidades 
únicas, ao mesmo tempo que reconhecem o seu potencial para 
contribuições significativas para a sociedade. Ainda assim, a sua 
plena cidadania implica a inclusão em vários eixos, como o eixo do 
trabalho, que enfatiza as estratégias e os factores tecnológicos que 
o podem facilitar.
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O objetivo deste capítulo é fornecer uma exploração abrangente do 
papel das adaptações razoáveis e das Tecnologias Assistivas (TA) 
no apoio às PcDI na sociedade contemporânea, com uma ênfase 
específica na inclusão no local de trabalho.

A Deficiência Intelectual no Contexto Contemporâneo
No contexto contemporâneo, a definição de DI afastou-se dos modelos 
puramente médicos ou baseados no défice, em direção a quadros 
mais inclusivos e orientados para os direitos. Assim, dois paradigmas 
proeminentes que moldam este entendimento são o modelo social e 
o modelo de direitos humanos da deficiência.
A concetualização e a compreensão da DI evoluíram ao longo 
do tempo, no sentido de uma compreensão mais holística que 
considera os pontos fortes, capacidades individuais e a importância 
de ambientes e intervenções de apoio. Tradicionalmente, a DI era 
frequentemente vista através de uma lente médica ou orientada 
para o défice, centrando-se nas deficiências ou limitações de um 
indivíduo. No entanto, as perspetivas contemporâneas sublinham o 
papel das barreiras sociais na incapacidade dos indivíduos, em vez 
de a atribuírem exclusivamente às deficiências do mesmo (Neuman 
et al., 2023). A mudança para uma abordagem mais inclusiva e 
centrada na pessoa reconhece que os indivíduos com DI têm talentos 
e capacidades únicas e que, com apoio, adaptações e intervenções 
adequadas, podem levar uma vida plena e contribuir ativamente para 
as suas comunidades.
O modelo social da deficiência sublinha que a deficiência não é 
apenas uma caraterística inerente a um indivíduo, mas é largamente 
influenciada por barreiras e atitudes sociais. Centra-se na forma 
como os factores ambientais, sociais e de atitude criam barreiras 
que impedem a plena participação e inclusão das PcD. Este modelo 
defende mudanças estruturais e atitudinais na sociedade para criar 
um ambiente mais inclusivo para os indivíduos com DI (Neuman et al., 
2023).
O modelo de direitos humanos da deficiência coloca a DI no quadro 
dos direitos humanos universais. Afirma que as PcDI têm direito aos 
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mesmos direitos e liberdades que qualquer outra pessoa, tal como 
consagrado em convenções internacionais como a Convenção das 
Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD). 
Este modelo enfatiza a importância da autonomia, autodeterminação 
e dignidade dos indivíduos com DI, defendendo a sua plena 
participação nos processos de tomada de decisão que afetam as 
suas vidas (Degener, 2017). Uma compreensão abrangente da DI 
destaca a necessidade de reconhecer a agência e as capacidades 
destes indivíduos, desafiando simultaneamente as barreiras sociais e 
promovendo políticas e práticas inclusivas. Ao adotar estes modelos, 
a sociedade pode esforçar-se por criar ambientes que capacitem as 
PcDI a viver vidas gratificantes e a contribuir ativamente para as suas 
comunidades.
No entanto, é importante salientar que as pessoas com deficiência 
– neste caso particular DI – encontram barreiras multifacetadas que 
impedem a sua plena participação e inclusão em várias facetas da 
vida. A necessidade de adaptações razoáveis e de TA para estas 
pessoas é essencial para garantir a igualdade de acesso, participação 
e oportunidades em vários domínios, incluindo a educação, o emprego 
e o envolvimento social.
As adaptações razoáveis, impostas por quadros jurídicos como 
a Americans with Disabilities Act (ADA, 2020) nos EUA, têm por 
objetivo eliminar as barreiras que, de outro modo, poderiam limitar a 
participação das PcD. Estas adaptações englobam modificações no 
ambiente, nas práticas ou nos procedimentos, garantindo um acesso 
equitativo sem impor dificuldades indevidas. A disponibilização de 
adaptações razoáveis e TA é essencial para criar uma sociedade 
mais equitativa, garantindo que as pessoas com deficiência têm as 
ferramentas e oportunidades necessárias para prosperar e contribuir 
de forma significativa para as suas comunidades.
As TA desempenham um papel fundamental na promoção da 
acessibilidade. Estas tecnologias englobam uma vasta gama de 
dispositivos, software e ferramentas concebidos para atenuar o 
impacto das deficiências. Desde leitores de ecrã e software de 
reconhecimento de voz para pessoas com deficiências visuais a 
teclados adaptáveis ou auxiliares de mobilidade – estas tecnologias 
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facilitam o acesso à informação, à comunicação e aos espaços físicos. 
Tanto as adaptações como as TA contribuem para fomentar a inclusão, 
permitindo que as PcD tenham uma vida mais independente, e também 
promovem o seu bem-estar, autossuficiência e confiança. Enquadrar 
a necessidade de adaptações razoáveis e de TA implica reconhecer 
estas barreiras e defender soluções, podendo envolver modificações 
ou ajustamentos no ambiente, nos procedimentos ou nas políticas 
que permitam às PcD ter maior igualdade de oportunidades.

A Importância das Adaptações Razoáveis
Está comprovado empiricamente que a implementação de adaptações 
razoáveis tem efeitos positivos, que salientam a diversidade de 
benefícios. A pesquisa demonstra consistentemente que os locais de 
trabalho que adotam acomodações experienciam resultados positivos, 
como maior satisfação no trabalho, aumento da produtividade, 
melhor retenção de funcionários e diminuição do absentismo (Nevala 
et al., 2015; Rumrill et al., 2023; Syma, 2019). Para além disso, 
proporcionar aos indivíduos com DI tais adaptações, não só promove 
um ambiente que inclui todas as pessoas, como também contribui 
para uma força de trabalho que é variada e criativa, desbloqueando 
potenciais e talentos anteriormente inexplorados (Park & Park, 2019; 
Syma, 2019).
As adaptações razoáveis em contextos educativos são essenciais 
para criar um ambiente de aprendizagem que apoie os estudantes 
com DI no seu potencial académico (Heitplatz, 2020; Toutain, 2019). 
Essas adaptações envolvem abordagens de ensino adaptadas 
(Knight et al., 2019), avaliações (Lovett, 2020) e materiais de 
aprendizagem personalizados que atendem às necessidades 
individuais, promovendo uma experiência educacional inclusiva 
onde todos os alunos podem prosperar em equidade (Heitplatz, 
2020). Do mesmo modo, nos espaços públicos, sejam eles físicos ou 
digitais, os ajustamentos devem garantir que os indivíduos possam 
navegar de forma independente e participar plenamente em várias 
atividades sociais, promovendo a sua inclusão e participação ativa 
na comunidade, através da acessibilidade cognitiva (Cinquin et al., 
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2019; Roulstone & Morgan, 2014).
Em ambientes de cuidados de saúde, o âmbito das adaptações 
transcende a acessibilidade física, abrangendo também este aspeto 
crucial frequentemente negligenciado: a acessibilidade cognitiva 
para indivíduos com DI. Neste domínio, as ajudas à comunicação 
desempenham um papel indispensável, facilitando a interação eficaz 
entre os prestadores de cuidados de saúde e os doentes que enfrentam 
desafios de acessibilidade cognitiva (Michael & Richardson, 2008; 
Sevens, 2018). Estas adaptações são pilares que asseguram o acesso 
equitativo aos serviços de saúde, mas também podem ser alargadas 
a outros serviços públicos, que garantem às PcDI os seus direitos e 
uma cidadania envolvida. Para elas, navegar nestes contextos pode 
ser assustador devido às barreiras de comunicação, às diferenças 
de processamento sensorial e às complexidades cognitivas. 
Reconhecendo estes desafios, os prestadores de cuidados de saúde 
podem implementar vários auxiliares de comunicação adaptados 
para satisfazer as diversas necessidades de acessibilidade cognitiva. 
Auxílios visuais, como guias pictóricos, materiais escritos de fácil 
leitura e sistemas de comunicação baseados em símbolos, servem 
como ferramentas de inclusão eficazes (Chinn & Homeyard, 2017; 
Newman, Fisher, & Trollor, 2023; Sevens, 2018).
Os empregadores podem melhorar o seu apoio aos trabalhadores com 
DI adoptando uma estratégia abrangente e inclusiva, que envolve o 
reconhecimento das necessidades únicas de cada um, a promoção 
de um diálogo aberto e as adaptações às suas necessidades 
específicas. Os horários flexíveis, a acessibilidade física e as TA são 
essenciais. Para tal, é também crucial uma formação abrangente para 
os funcionários – com e sem deficiência –, programas de orientação e 
oportunidades iguais de crescimento na carreira. O feedback regular 
dos funcionários e a colaboração com grupos de defesa e ativistas 
com deficiência podem aperfeiçoar os mecanismos de apoio, 
transformando os locais de trabalho em ambientes que acomodam e 
capacitam os funcionários com DI, contribuindo para uma sociedade 
mais inclusiva e uma cultura de trabalho diversificada.
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O Papel das Tecnologias de Apoio ou Assistivas (TA)
TA é um termo lato que engloba produtos de assistência, bem como os 
sistemas e serviços a estes associados (OMS, 2022). Encontrando-
se ilustrado pelo modelo de tecnologia de apoio 5P centrado nas 
pessoas, que representa o sistema de TA integrado em torno da 
pessoa que delas necessita (Figura 1). 
Este sistema engloba quatro componentes interdependentes 
que incluem produtos, pessoal, fornecimento e políticas de TA. É 
importante referir que as mesmas podem ser utilizadas como uma 
interface entre as características individuais das PcDI, por exemplo, 
dificuldades de mobilidade, cognitivas, sensoriais e de comunicação, 
e o ambiente de trabalho, podendo fazer a diferença entre o facto 
de poderem, ou não, trabalhar e ter as ferramentas necessárias para 
um emprego bem sucedido (Alshamrani et al., 2023). A investigação 
demonstrou que as TA podem ter um impacto positivo no desempenho 
profissional das PcDI (Morash Macneil et al., 2018). Além disso, foi 
sugerido que podem reduzir a necessidade de dependência de outros, 
como os orientadores profissionais (Heman et al., 2022). As TA são, 
por conseguinte, consideradas de importância fundamental para as 
PcDI, uma vez que podem melhorar as capacidades funcionais e a 
independência, assegurando assim a inclusão em todos os aspetos 
da vida, incluindo o local de trabalho (Boot et al., 2018). Mais 
especificamente, as TA podem ajudar as PcDI a obter emprego, bem 
como a realizar tarefas relacionadas com o mesmo de forma mais 
autónoma (Alshamrani et al., 2023).
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Figura 1. O modelo de tecnologias de apoio ou assistivas 5P centrado nas pessoas. Fonte: 
Organização Mundial de Saúde (https://www.who.int/publications/i/item/9789240049451)

Nos últimos anos, tem-se registado uma procura crescente de TA no 
local de trabalho, devido a um aumento dos avanços tecnológicos 
(Ward Sutton et al., 2022). Os produtos de TA podem ser 
classificados como de baixa, média ou alta tecnologia, dependendo 
da complexidade e dos materiais utilizados para os produzir. Os 
produtos de TA de baixa tecnologia são geralmente mais baratos e 
requerem uma formação menor para serem utilizados, enquanto os 
produtos de alta tecnologia utilizam eletrónica complexa e são mais 
caros de produzir (Ward Sutton et al., 2022). A disponibilização de TA 
a qualquer pessoa deve consistir num processo de correspondência 
que tenha em conta as necessidades individuais e os requisitos da 
tarefa num contexto específico.
As PcDI podem ter dificuldades com a memória de trabalho, a 
compreensão concetual, a concentração, as capacidades de 
comunicação, as capacidades de gestão do tempo, as capacidades 
de organização, bem como com a motivação (Taubner et al., 2022). 
Estas dificuldades podem afetar a sua capacidade de obter e manter 
um emprego. A investigação indicou que as TA podem ser benéficas 
neste sentido, uma vez que podem criar mudanças positivas no 
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desempenho em todas as tarefas, embora os resultados possam 
diferir de acordo com os diferentes tipos de TA e o tipo de resultado 
que está a ser medido (Morash Macneil et al., 2018).
Algumas TA, em particular as que utilizam tecnologia convencional, 
como os dispositivos portáteis, tornaram-se mais económicas, mais 
prontamente disponíveis e, por conseguinte, mais acessíveis (Morash 
Macneil et al., 2018). Exemplos de TA que foram especificamente 
utilizadas para apoiar o emprego de PcDI incluem a utilização de 
computadores portáteis, wearable devices, como os smartwatches, 
e dispositivos mobile. Os computadores portáteis e tablets podem 
potencialmente ajudar as PcDI, melhorando as suas capacidades de 
organização e permitindo-lhes realizar tarefas de forma autónoma. A 
tecnologias denominadas wearables são uma inovação tecnológica 
que integra sensores inteligentes e cujo objetivo é oferecer uma 
acessibilidade digital contínua, portátil e, essencialmente, mãos-
livres. Um exemplo deste tipo de tecnologia é o smartwatch. Os 
smartwatches permitem que os utilizadores usufruam autonomamente 
de uma variedade de aplicações para aumentar a produtividade, ao 
mesmo tempo que proporcionam aos empregadores a capacidade 
de supervisionar a eficiência. Os relógios vibratórios são outra forma 
simples de TA vestível que fornece notificações ao utilizador em 
termos de rotinas e eventos diários. Os dispositivos mobile, em geral,  
têm a capacidade de oferecer vários avisos para ajudar as PcDI a 
realizar tarefas, sem necessidade de apoio de outras pessoas. Esses 
avisos podem ser sob a forma de áudio, vídeo ou imagens e, desta 
forma, ajudam as PcDI a realizar tarefas relacionadas com o trabalho 
de forma autónoma (Morash-Macneil et al., 2018).
É importante notar que as PcDI e o seu pessoal de apoio percepcionam 
a utilização de TA como positiva, particularmente quando são 
utilizados dispositivos convencionais ou de mais baixa complexidade 
tecnológica (Randall et al., 2019). Este aspeto é importante, uma vez 
que os sentimentos e as percepções das PcDI devem ser tidos em 
conta durante o processo de seleção das TA.
As últimas sugestões do Fórum Europeu das Pessoas com Deficiência 
(European Disability Forum; EDF) sugerem que o avanço contínuo das 
aplicações e sistemas baseados em Inteligência Artificial (IA) pode 
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abrir possibilidades para a sua utilização na educação e no emprego. 
Este avanço tem como objetivo facilitar a integração das PcDI na 
acessibilidade geral (EDF, 2017; EDF, 2022). Em termos de inclusão, 
a integração das TA no local de trabalho envolverá a IA, a realidade 
virtual e aumentada, a robótica e os ambientes inteligentes (EDF, 
2018). Os progressos recentes no domínio das Socially Assistive 
Robotics (SAR) demonstraram um potencial significativo, o que 
nos motivou a investigar as vantagens da utilização de robôs para a 
reabilitação cognitiva de PcDI. As conclusões de Mitchell et al. (2021) 
indicam que o envolvimento ativo do robô e a assistência prestada 
por um tablet são fatores cruciais para envolver os adultos com DI e 
atuar como facilitadores da comunicação.
Mais recentemente, a realidade aumentada e a realidade virtual 
também têm sido consideradas como um meio de apoiar a inclusão 
no local de trabalho. A Realidade Virtual (RV), em particular, tem o 
potencial de ser um elemento capacitador para as PcDI, oferecendo-
lhes a oportunidade de praticar e adquirir novas competências, 
particularmente as que envolvem conceitos abstratos que podem 
ser difíceis de compreender (Jeffs, 2015). As ajudas à comunicação 
também podem ser utilizadas para apoiar as PcDI que têm 
dificuldades de comunicação, apoiando assim a inclusão no local de 
trabalho. Para as pessoas com dificuldades de mobilidade, podem 
ser utilizados auxiliares de mobilidade, como cadeiras de rodas, para 
apoiar o transporte para o local de trabalho, bem como entre locais 
de trabalho.
Os prós e os contras das tecnologias para as PcDI dependem da 
facilidade de utilização, da acessibilidade de preço, da organização 
e do suporte que estas tecnologias oferecem. Estas tecnologias 
são úteis em áreas como a comunicação, a mobilidade e o acesso 
à informação (Global Disability Innovation Hub, 2021). Apesar dos 
muitos benefícios da sua utilização para apoiar a inclusão no local 
de trabalho, continuam a existir barreiras às TA, que podem ser 
classificadas, em grande medida, nas quatro componentes integradas 
do ciclo 5P (Figura 1). As barreiras incluem uma má correspondência 
entre os produtos de TA e as necessidades das PcDI, uma vez que 
este grupo de indivíduos requer avaliações individualizadas (Morash 
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MacNeil et al., 2018). Especificamente, o pessoal de apoio pode 
não ter as competências de avaliação e/ou os conhecimentos de 
TA necessários para adequar a tecnologia ao potencial utilizador 
(Boot et al., 2018). Damianidou et al. (2019) observam que, à medida 
quetecnologia mais sofisticada se torna disponível no mercado, a 
necessidade de selecionar as TA a nível individual tornou-se ainda 
mais importante. Além disso, uma vez identificada a TA, pode haver 
dificuldades no acesso a ela, devido ao custo e à falta de mecanismos 
de financiamento (Heman et al., 2022). Quando as TA são adquiridas, 
é necessário apoio para aprender a utilizá-las, mas este pode não 
estar, também, disponível (Ward Sutton et al., 2022). Ao nível mais 
básico, as atitudes dos empregadores podem constituir uma barreira 
e estes podem considerar que uma PcDI não é capaz de ter um 
emprego (Rahmatika et al., 2022). Embora muitas destas questões 
possam ser abordadas individualmente, são necessárias políticas 
nacionais para progredir neste domínio. As políticas apresentam um 
compromisso global com o fornecimento de produtos e sistemas de 
TA para garantir o acesso de todas as pessoas, a um nível baseado 
nos direitos (OMS, 2022).

Desafios e Orientações Futuras
A criação de um local de trabalho inclusivo para as PcDI é um trajeto 
contínuo que exige a abordagem de vários desafios (Robinson 
et al., 2020). Posicionando a nossa reflexão num modelo de 
deficiência orientado para a sociedade, é possível dizer que um 
obstáculo significativo reside na implementação de adaptações 
razoáveis ajustadas às necessidades únicas destes indivíduos 
(Gould-Werth, Morrison, & Ben-Shalom, 2018). A falta de diretrizes 
standardizadas conduz frequentemente à ambiguidade, dificultando 
aos empregadores a prestação do apoio necessário (Vornholt, et al., 
2018).
Além disso, os equívocos e o estigma em torno da DI podem fomentar 
uma relutância entre os empregadores em adotar acomodações sem 
reservas. Mudar as mentalidades e promover a consciencialização é 
crucial para desmantelar estas barreiras e criar um ambiente onde os 
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indivíduos com DI sejam vistos através da lente das suas capacidades 
e não das suas limitações (Organização Mundial de Saúde, 2022).
A integração das TA coloca outro conjunto de desafios. A identificação 
de tecnologias adequadas que respondam a diversas necessidades 
pode ser complexa, dado o espetro de necessidades de suporte da 
DI. Garantir que estas tecnologias são fáceis de utilizar e facilmente 
adaptáveis é vital para o sucesso da sua implementação. O custo 
associado à aquisição e manutenção das TA representa também 
um desafio financeiro, tanto para os empregadores como para os 
indivíduos (Smith, et al., 2022).
A necessidade de formação contínua, tanto para empregadores 
como para trabalhadores, é evidente. Muitos locais de trabalho 
não possuem os conhecimentos e as competências necessárias 
para utilizar eficazmente estas adaptações e tecnologias. Colmatar 
esta lacuna através de programas de formação pode aumentar a 
consciencialização, a compreensão e a aceitação, promovendo um 
ambiente de trabalho mais inclusivo (Moore et al., 2020).
Olhando para o futuro, as tendências e inovações emergentes 
oferecem caminhos promissores para apoiar a inclusão no local de 
trabalho de PcDI. Os avanços na IA e na aprendizagem automática 
podem contribuir para o desenvolvimento de TA mais personalizadas. 
A adaptação das soluções às necessidades individuais pode otimizar 
a eficácia e melhorar a integração geral no local de trabalho (Jurado-
Caraballo et al., 2022). A colaboração entre empregadores, grupos 
de advocacia, ativismo e organismos governamentais é essencial 
para o desenvolvimento de políticas e diretrizes abrangentes. A 
standardização das adaptações razoáveis e da implementação 
das TA pode fornecer um plano mais claro para as organizações, 
simplificando o processo e promovendo a consistência entre os 
setores (Zallio, & Clarkson, 2022). Além disso, a integração das 
tecnologias de RV e Realidade Aumentada (RA) tem potencial para 
criar experiências de formação imersivas (Bailey et al., 2022). Isto 
pode aumentar a compreensão e a empatia entre os trabalhadores, 
promovendo uma cultura de trabalho mais inclusiva.
Para concluir, embora persistam desafios na implementação de 
adaptações razoáveis e TA para indivíduos com DI no local de 
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trabalho, parece haver esperança no horizonte. Os esforços contínuos 
para aumentar a consciencialização, juntamente com os avanços 
tecnológicos e o desenvolvimento de políticas colaborativas, podem 
abrir caminho para um ambiente de trabalho mais inclusivo e solidário 
para todas as pessoas (Vornholt et al., 2018).

Conclusões e Principais Pontos a Reter
Em última análise, a atual compreensão da DI progrediu no sentido de 
uma abordagem mais ampla, dando prioridade às perspetivas sociais 
e de direitos humanos da deficiência. Esta mudança reconhece 
a importância dos pontos fortes,das capacidades pessoais e a 
influência do ambiente de apoio na promoção do bem-estar e do 
envolvimento ativo das PcDI nas suas comunidades. A implementação 
de adaptações razoáveis e de TA é essencial para eliminar obstáculos 
e promover a acessibilidade equitativa em diversos domínios.
A evidência empírica existente demonstra que a implementação 
de adaptações razoáveis no local de trabalho conduz a resultados 
favoráveis em termos de satisfação no trabalho, produtividade 
e retenção de trabalhadores. Além disso, promove uma força de 
trabalho diversificada e inovadora. As adaptações personalizadas 
em contextos educativos e espaços públicos garantem um ambiente 
abrangente onde os indivíduos com DI podem prosperar, de forma 
equalitária. Tanto o suporte à acessibilidade cognitiva, como as 
ferramentas de comunicação, são cruciais nos cuidados de saúde 
para promover uma interação eficiente e garantir um acesso justo 
aos serviços.
As TA, que incluem uma grande variedade de dispositivos e sistemas, 
desempenham um papel crucial na promoção da acessibilidade. As 
tecnologias emergentes, como a IA, a RV e os SAR, têm o potencial de 
melhorar significativamente a inclusão no local de trabalho. Apesar 
das vantagens, os desafios persistentes incluem o alinhamento 
inadequado das tecnologias com os requisitos individuais, obstáculos 
financeiros e preocupações atitudinais.
A criação de um ambiente de trabalho inclusivo exige a resolução dos 
obstáculos associados à execução de ajustamentos adequados e à 
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incorporação de tecnologias de apoio. Os elementos cruciais incluem 
a implementação de protocolos normalizados, a divulgação de 
campanhas de sensibilização, a formação contínua e a colaboração 
efetiva entre todas as partes envolvidas. No futuro, as tendências e 
os avanços futuros revelam potencial para soluções personalizadas 
e experiências de formação imersivas, conduzindo a um ambiente 
de trabalho mais inclusivo e solidário para as pessoas com DI. Os 
esforços persistentes para aumentar a sensibilização, juntamente 
com o progresso da tecnologia e a formulação de políticas de 
cooperação, proporcionam otimismo para um futuro mais inclusivo.
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